Organicidade do Movimento Popular

Roteiro para debate
1. Organicidade
Organicidade é a ligação que existe entre as várias partes de um corpo. Os órgãos de um corpo têm funções diferentes, mas trabalham para o mesmo fim, de forma combinada. Organicidade, então, é a capacidade de fazer com que as idéias, discussões e orientações de um movimento percorram todo o corpo de uma organização e se articulem, de forma permanente, para garantir a unidade de pensamento e de ação. 
Para ter organicidade, uma organização popular precisa realizar três tarefas importantes: 1) fazer a escolha criteriosa de seus participantes e investir na sua qualificação; 2) construir um tipo de organização preparada para atuar numa situação de enfrentamento ou de reivindicação; 3) ter uma estrutura capaz de promover a formação de seus participantes, facilitar a tomada de decisões coletivas e garantir mecanismos de coordenação e de comando.

2. Movimento Popular
O movimento popular é a justa reação, pacífica ou violenta, da classe oprimida contra diferentes formas de injustiça e de dominação. A reação pode ser contra a exploração econômica, contra os abusos de poder, contra a manipulação ideológica ou contra a discriminação ou preconceito de cor, de sexo, de religião, de idade... Essa indignação popular pode ficar apenas numa revolta momentânea ou pode ser canalizada de várias maneiras, para conseguir seus objetivos. O movimento é sempre maior do que uma organização. Quando uma organização já não expressa a rebeldia de um povo indignado, torna-se apenas uma estrutura burocrática sem alma e sem razão de existir.
· Movimento de massa

Massa não quer dizer povo desorganizado e sem consciência. Significa o conjunto da classe trabalhadora que produz as riquezas materiais e espirituais de um País. Já movimento de massa significa a parte organizada de uma categoria profissional ou de um setor da sociedade que se junta para conquistar interesses específicos, concretos e imediatos. Nesse sentido, movimento é a parte do povo que se levanta contra qualquer forma de injustiça ou de opressão.
· Movimento assistencial

Um movimento se torna assistencialista quando busca apenas resolver uma injustiça, sem revelar que existem responsáveis por essa situação. Um movimento, por exemplo, pode denunciar a fome e até consegue um peixe; porém acha ou explica que a conquista foi um presente ou favor de algum governo ou a caridade de algum benfeitor.

O assistencialismo não deixa que as pessoas andem com os próprios pés. Por isso, muita gente pobre fica dependente de políticos, de patrões ou de religiões. Em vez de combater a raiz da injustiça, ficam esperando uma compaixão ou esperando que alguém resolva seu problema. Não ouviram o poeta dizer que “a esmola ou enche de vergonha ou vicia o cidadão”. 
· Movimento de luta econômica
O sindicalismo é uma forma de organização que luta para diminuir os efeitos da exploração econômica. Quem participa de um movimento sindical já descobriu que tem direitos e que existe uma classe patronal explorando a classe trabalhadora. Por isso, se organiza, pressiona para conseguir melhorias nas condições de vida e de trabalho. Mas, o movimento sindical não questiona o jeito como está organizada a sociedade, dividida em classes. Junta, esclarece, denuncia e combate os efeitos da doença, mas não ataca a raiz do problema. A luta sindical chega até a ensinar o povo a pescar, mas só busca a conquista dos interesses imediatos que só fazem remendar o sistema de exploração. É como reformar uma casa velha. Está provado que o sofrimento, em si, não gera consciência; em muitos casos, gera apenas conformação.
· Movimento Popular

Quando o povo compreende que é parte do país e que tem direitos por pagar impostos, cria movimento populares que lutam pela educação, saúde, diversão, segurança, transporte, moradia... O movimento feminista, por exemplo, é um movimento popular que luta contra a discriminação e pelos direitos e igualdade das mulheres. Diz-se que um movimento é popular porque junta toda pessoa que se organiza para arrancar do Estado ou da sociedade, leis e comportamentos que garantam seus direitos. Mesmo sendo combativo, também o movimento popular não questiona a organização do Estado que é feito para servir às classes que estão no poder. Por isso, as pessoas conseguem direitos, na lei, e só com muita luta vão ter esses direitos, na vida real.

· Movimento Político
A classe dominante reduz a política ao processo eleitoral. Política é muito mais que votar. Fazer política é conquistar poder para decidir as coisas na sociedade. O movimento político organizado é formado por pessoas conscientes e é sempre menor que o movimento de massa. Dele participam as pessoas que descobrem as raízes da exploração e organizam sua ação para transformar a sociedade capitalista. Sem mudar a sociedade, dividida entre explorados e exploradores, o povo vai continuar oprimido. Os grandes não gostam de gente consciente; como disse alguém – se dou comida aos pobres, me chamam de santo; se pergunto porque eles passam fome, me chamam de comunista.
É a militância que cria o movimento político. Pois, aprendeu que é preciso dar o peixe pra quem está com fome e que é preciso ensinar o povo a pescar pra sair da dependência. Mas, por sua consciência, sabe que se a classe oprimida não tomar de volta os rios que virou propriedade dos grandes, nunca vai derrotar a exploração que é a causa da fome. O movimento político fermenta o movimento de massa e ajuda o povo que se levanta a entender a realidade e a transformar a sociedade dividida em classes. Por isso, sua missão é despertar na classe oprimida a consciência que todo poder nasce do povo e pelo povo deve ser exercido.
3. A organização da Sociedade
A sociedade para funcionar já se organizou em vários sistemas sociais. Hoje, o sistema social dominante é o capitalismo. No capitalismo, o centro de tudo é o do lucro dos grandes; não é o bem estar das pessoas. Nesse sistema, a produção das riquezas é social, quer dizer, é feita pelo conjunto da classe trabalhadora, mas a apropriação da riqueza fica concentrada na mão de uma elite que não trabalha. Por isso, muita gente faz o pão e vai dormir com fome ou faz a casa e vai morar debaixo do viaduto. 
O capitalismo faz de tudo pra classe trabalhadora não despertar. Usa a escola, as religiões, as tradições, os meios de comunicação, a organização familiar, as entidades assistencialistas e a repressão policial para evitar que o povo tome consciência. A ordem e o progresso para o capitalismo é a pessoa trabalhar calada e conformada. 
O sistema capitalista é como um imenso dragão que, além de poderoso, sabe hipnotizar o povo. Por isso, torna o povo domesticado e obediente para produzir riquezas e reproduzir idéias que aumentam o poder da fera. O povo vê e sente, no corpo e na alma, os estragos feitos pelas garras do monstro. Muitas vezes, luta bravamente para livrar-se de suas unhas. O que o povo não sabe é que se não ferir o coração do dragão, as garras vão crescer de novo. A luta da classe oprimida, porém, um dia descobriu que para matar a fera e realizar o sonho da liberdade, é preciso preparar uma legião corajosa e qualificada.
O temor do capitalismo é o nascimento de um sistema onde a ordem é ninguém passar fome e onde progresso é o povo feliz. Nesse sistema, chamado socialismo, a produção das riquezas é social e a apropriação dessas riquezas também é social, fica com a classe que produz as riquezas. Quer dizer, quem trabalha come, quem não trabalha não deve comer. Por isso, a classe opressora mete medo na classe oprimida para que ela acredite que o mundo sempre foi assim e que nada vai mudar. Quando alguém participa de um movimento ou já não aceita a dominação, logo é atacada de desobediente, rebelde, subversiva, comunista, terrorista, radical, violenta. Inclusive por seus parentes ou por gente pobre igual a ela. 

Muita gente não quer o socialismo porque não sabe o que é ou, então, porque não quer se comprometer com a sua construção. Boa parte dos pobres aprendeu a ser mandado, se viciou em receber esmolas ou aceitar as mentiras divulgada pelos ricos através de revistas, rádio, televisão ou pela boca de religiosos, professores, jornalistas, políticos, lideranças populistas... 
4. Formas de governo no capitalismo 

Para se sustentar, o sistema capitalista organizou a justiça, as leis, as forças armadas e a polícia – inventou o Estado. A função do Estado é controlar a classe trabalhadora, embora se diga que é para zelar pelo bem de todos os cidadãos. O sistema também cria regimes de governo para garantir a ampliação do capital e o poder na mão da burguesia. Entre eles, dois mais conhecidos:
· Ditadura, autocracia, tirania

Quando o sistema não sente a reação popular ou quando deixa de ganhar muito, coloca um governo forte. Pode ser uma ditadura civil ou militar que, em nome de Deus, da pátria e da liberdade suprime os direitos e, pela violência, silencia qualquer oposição ao capital. Costuma-se dizer que nos momentos de tirania, os grandes escolhem quem vai bater nos pobres. Nesses momentos, os meios de comunicação, que também pertencem ao dragão, só divulgam o que interessa aos grandes ou desmoraliza a resistência popular.
· Democracia, estado de direito

Quando o sistema se sente seguro, o lucro das empresas está garantido ou porque já não consegue esconder as lutas de resistência, a elite faz a transição para a democracia. Na democracia, se recupera o direito de reunião, de liberdade de expressão, de pressão dentro da lei, de mobilização. O movimento popular consegue conquistas e tem a chance de educar a massa sobre a situação e a necessidade de acabar com a exploração. A elite sabe que corre o risco de perder o poder, mas como mantém o controle acredita que com balas de açúcar é capaz até de matar os sonhos de muitos militantes. 
Muita gente que participou da luta de resistência à ditadura começa a achar que, por acordos, a elite vai se converter e deixar de explorar os pobres. O que era uma tática passa agora, a ser a estratégia. Em vez de lutar pelo poder, essa gente se encanta com a eleição de representantes ou de governos. Rápido se esquece que a missão de um representante comprometido, ao ocupar cargos nos espaços públicos, é lutar por políticas e recursos que reforcem o Movimento Popular. 
A experiência mostrou, porém, que muita gente, que no passado foi militante, se acostumou com as mordomias e o brilho dos holofotes e mudou de lado na luta de classes. Há quem diga que, na verdade, essas pessoas não se venderam, apenas acharam um comprador. Como tudo, a experiência de ocupar espaços públicos, ensinou ao povo que ter o governo não é ter o poder e que, na democracia da elite, os oprimidos escolhem, pelo voto, aquele que vai bater no povo para defender a estabilidade do capital.
5. Organização Popular
A organização popular canaliza a reação popular para conseguir os interesses de um grupo, de forma permanente. Sua finalidade é juntar mais gente, organizar a classe trabalhadora, elevar o nível de consciência da militância, mobilizar a massa e lutar para alcançar seus objetivos específicos. Mas, já vimos que toda organização quando já não representa a força do movimento popular, vira apenas uma ferramenta desafiada e desacreditada pelo povo. 
O povo se mobiliza quando sente que vai perder um direito ou pode alcançar uma vantagem. Por isso, só entra e só continua em uma organização quando ela consegue resultados econômicos, políticos ou culturais. Esses resultados podem virar presentes de grego ou esmolas. Isso não acontece se a militância ajudar no esclarecimento e se o povo fizer a disputa e o enfrentamento com os donos do poder econômico, político e ideológico. Porque a sociedade que interessa a classe trabalhadora só se constrói fazendo luta - econômica, pelos direitos, pela libertação – e se essa luta for dos humildes, para os humildes e pelos humildes. 

Para ligar a luta especifica e concreta na luta geral pela transformação da sociedade, um movimento precisa ter uma organicidade que junte, ao mesmo tempo, a luta assistencial, a luta pelos ganhos econômicos, a luta pelas políticas públicas e a luta pela igualdade, com a luta pelo poder. Isso se faz através de uma organização que junte a massa e a militância, em um mesmo Movimento. Para fazer isso, é preciso ter militantes, dirigentes, base e massa e uma estrutura que garanta a vida do movimento.

· O que é militante 

Militante é uma pessoa nascida do povo, que coloca seus talentos e sua vida a serviço desse povo. Por sua indignação contra qualquer injustiça, ela faz uma opção pela causa da libertação da classe oprimida; une seu projeto de vida pessoal com o projeto da luta coletiva por uma sociedade sem opressão. Portanto, espelha, com seu exemplo e palavras, os sonhos,  convicções e objetivos do Movimento.

Militante é alguém que se compromete com uma causa justa. Não é a pessoa liberada que recebe um salário, ajuda de custo para fazer tarefas. Também não se escolhe militante por votação. Militante é a pessoa que já provou seu compromisso popular e é reconhecida por um Movimento, por de seus merecimentos. Como militante não é cargo, dura enquanto se comprovar suas qualidades. A participação na luta popular e a reflexão constante formam o caminho para alguém continuar militante. 

A missão da militância é acolher e reforçar o que o povo já sabe e ajudar esse povo a dar o próximo passo. Para isso ela precisa cultivar o espírito de humildade, de sacrifício e de superação, e meter-se no meio da massa e participando de ações cujo rumo é construir a nova sociedade.

· O que é dirigente

Só pode ser dirigente quem é militante. Além de militante, precisa ter a capacidade de elaboração política para formular as estratégias do Movimento, num determinado período. A direção adquire essa competência quando está colada aos anseios da massa, quando tem clareza do rumo, quando conhece a realidade, quando sabe a força do Movimento e quando faz propostas justas que ajudam o movimento a avançar.

5. Proposta de organização
Todo movimento precisa achar o jeito de se organizar que reúna a força de seus participantes e a ligação entre eles. A proposta de organização a seguir, visa democratizar o poder, co-responsabilizar seus participantes e definir a missão de suas diferentes instâncias de ação e de tomada de decisões.

· O que é Base 

Base é fundamento, alicerce, sustentação, início, parte indispensável. Na origem da palavra base, o significado é andar sobre os próprios pés. Na luta popular, base é o povo que produz as riquezas e é explorado e manipulado pelas elites dominantes, em todos os espaços. Mas, é, sobretudo, aquela parte da classe oprimida que se dispõe a dar sustentação a um processo de mudança, sempre.

· O que é Grupo de Base

Grupo de Base é uma parte essencial de um Movimento. É seu alicerce, sua força e seu exército organizado - quando o povo se torna sujeito e luta, não precisa de representantes. O GB é a porta de entrada que acolhe, escolhe e prepara as pessoas que servem para a organização popular. O GB é formado por pessoas que já vestem a camisa de um Movimento. Em um território pode haver vários GB.

Um GB não pode se tornar um clube de amigo(a)s, comitê eleitoral, associação ou a comunidade de uma igreja. O GB deve juntar quem luta, não importa sua religião, partido ou time de futebol. O GB deve ser a afirmação do poder popular, em um determinado território. O tamanho do grupo de base depende do número de participantes que possa ser acompanhado, com atenção, por alguém militante. A Coordenação do GB deve ser sempre formada com militantes.

· Função do grupo de base


Os GB são os olhos, a boca, os ouvidos e a ação direta de um Movimento. Os GB colhem as opiniões, sentem a disposição e animam o povo a participar. Os GB discutem e aplicam, na lida diária, as orientações do Movimento. São eles, por exemplo, que primeiro percebem e combatem a ação de oportunistas e exploradores.

Os GB devem influenciar toda a comunidade denunciando as injustiças e divulgando as propostas do Movimento. Por isso, nas reuniões dos GB, deve ter uma parte de estudo para elevar o nível de consciência e informação, e outra de planejamento da ação concreta para resolver problemas do povo. 

· Trabalho de Base

Trabalho de base é a ação política e transformadora realizada por militantes de uma Organização Popular. Por conhecer a realidade de um território, a militância desperta, organiza e acompanha os GB e a população em redor. Junto com eles, busca resolver os problemas concretos e cotidianos (produção, estrada, lazer, escola...) ligando essa luta com a luta geral contra a opressão.

· O que faz o GB
A missão do GB é conhecer a realidade, contatar, reunir e convencer as pessoas e, com elas, resolver os problemas sentidos. O grupo se reúne para estudar, planejar sua ação, prosear, produzir coisas, trocar experiências, exigir melhoramentos, denunciar as injustiças, se divertir, desenvolver a cultura, planejar sua participação em atividades e lutas gerais do próprio movimento... Quer dizer, fazer agitação e a propaganda da proposta do movimento.
Agitação são ações concretas como a distribuição de escritos, as marchas, os comícios, os protestos... feitos para desmascarar a injustiça e revelar suas raízes e seus responsáveis. A propaganda é o anúncio de como deveria ser o certo, é a divulgação das propostas do movimento para a massa trabalhadora e a sociedade. A agitação tem como centro a denúncia da situação de morte e de exploração; a propaganda tem a ver com o anúncio de saídas alternativas para resolver os problemas da classe trabalhadora.

· Atingir a massa

Num determinado território pode ter gente simpatizante do Movimento que até participa de suas mobilizações e lutas. Mas, existe muita gente que não conhece ou que é contra o Movimento. A missão dos GB é ganhar a mente e o coração dessas pessoas e, com jeito, convencê-las a entrar na luta através de visitas, convites, boletins...
· O que é Encontro Popular

Só com muita gente consciente e organizada é possível fazer transformações. Por isso, um movimento deve sempre estimular, reforçar e promover encontros populares de animação e de estudo para jovens, mulheres, crianças, simpatizantes... Os encontros são momentos de animação, estudo, debate, comemoração e de festa. Os encontros devem ser amplos, reunindo o maior número de militantes e de simpatizantes.

· O que é Congresso

O congresso é a instância máxima de uma organização. Representa o coroamento de um processo construído em todo o Movimento. O Congresso serve para orientar os rumos do Movimento, no próximo período. É também momento de animação interna, de afirmação perante os amigo(a)s e de visibilidade perante a sociedade. Dele participam militantes, simpatizantes, apoiadore(a)s e convidado(a)s que possam contribuir na definição da estratégia do movimento. 

· O que é Assembléia

Assembléia é uma instância, ordinariamente anual, para tomar decisões dentro de um movimento, no nível municipal, regional, estadual e nacional. Ela deve ser composta por militantes que discutem e decidem a concretização das orientações do movimento e suas questões internas, conforme o momento e os princípios do movimento. É instância horizontal porque é um espaço onde deve haver amplo debate e esclarecimento, até à tomada das decisões. 

· O que é Coordenação

A Coordenação é a instância que encaminha as linhas decididas pela Assembléia. Ela deve existir no nível local, municipal, regional, estadual e nacional. Deve ser composta por militantes, homens e mulheres, de qualquer idade... A Coordenação é mecanismo horizontal formada pela representação das áreas e setores do movimento, para garantir a sua diversidade. As reuniões de coordenação são mais numerosas que Assembléias, cerca de 3 vezes ao ano, e preparadas pelas direções.

· O que é Direção

A Direção deve existir no nível local, municipal, regional, estadual e nacional, composta de militantes e deve ser sempre coletiva. Sua missão, depois de ter acompanhado o processo de tomada de decisões, é aplicar, com cuidado, mas, sobretudo com firmeza, as orientações do movimento. 

A direção é um mecanismo vertical porque trata de cumprir e fazer cumprir, as orientações para manter a unidade e atingir os objetivos do Movimento. A assembléia aprova a direção, levando em conta o compromisso, a competência e o reconhecimento das pessoas. A direção se reúne mais vezes que a coordenação.

· O que é a Executiva

A Direção, seguindo critérios políticos, escolhe uma parte da direção, pequena e funcional, reconhecida pela sua legitimidade e capacidade de elaboração estratégica para comandar o movimento, acompanhar seus militantes, dirigir suas lutas e suas articulações políticas. Sempre que possível, esse comando deve ser liberado para ter a agilidade de reunir-se, inclusive na urgência.

· Coletivo ou setor

Um coletivo tem a função de sugerir encaminhamentos úteis para todo o Movimento. Mas, os coletivos não podem se tornar uma panelinha à parte, nem “gaveta” paralela de disputa ou instância de decisões. O Coletivo é espaço de estudo e formulação de propostas específicas a serem apresentadas à direção e encaminhadas pelos canais da própria organização. A militância, em todos os níveis, deve ser capacitada para concretizar os programas de formação, produção, finanças, segurança... do movimento, na sua área de atuação. De preferência, cada coletivo deve ter um responsável na direção.

· O que é estrutura

Um Movimento precisa de estrutura como sede, veículos, telefone, arquivos... A estrutura deve ser a menor possível, só a necessária para fazer a luta. Numa secretaria, deve ficar quem é funcionário(a) de confiança política e capacidade técnica para executar as decisões encaminhadas pela direção. Militante e dirigente é junto às lutas. Ficar muito tempo na sede tem sido o caminho de muita gente se corromper ou virar pelego e burocrata. Um movimento que quer autonomia e independência política não pode fixar sua sede em uma igreja, partido, sindicato para não confundir o povo ou deixar o Movimento devendo favores.
· Sustentação do Movimento
A primeira fonte de sustentação de um movimento combativo deve ser sempre a contribuição direta de cada participante, militante ou não. Essa contribuição pode ser feita de diversas formas. Quando o povo entende a razão de luta, contribui na sustentação do Movimento e suas estruturas. Os recursos que vêm dos fundos de luta são legítimos, mas não podem criar dependência – é preciso lembrar que quem paga a banda escolhe a música. Um movimento que mostra visibilidade e que cultiva, com respeito, seus aliados e apoios, consegue a solidariedade de pessoas e grupos, no plano nacional e internacional.

· Segurança

A luta é uma disputa que tem dois lados e os inimigos não mandam flores. Uma organização popular precisa estar sempre vigilante para o ataque dos inimigos. Às vezes, são balas de chumbo (repressão, perseguição, processos...) e outras vezes, são balas de açúcar (infiltração, cooptação, ofertas...). Por isso, o comportamento e a postura pessoal e coletiva da militância devem ser exemplares. Porque na sua fala e ações espelham ou negam os princípios do Movimento.

Os recursos coletivos devem ser usados com honestidade. As informações (anotações, telefone, internet...) devem ser feitas com atenção para que as informações cheguem ao povo e não entreguem o ouro a quem é contra a classe oprimida. Por fim, é preciso grande zelo para não perder ninguém - da massa ou da militância - que participa do Movimento.

6. A mística da luta popular
O trabalho popular é um jeito de fazer política onde as pessoas colocam sua alma. Uma pessoa apaixonada descobre o jeito de agradar a pessoa amada. O trabalho popular é uma paixão carregada de indignação contra a injustiça e, sobretudo, uma paixão cheia de ternura pelo povo que se dispõe a construir um mundo sem dominação.
O luta popular é uma crença na vida, na dignidade das pessoas, na rebeldia pela liberdade, na função criadora do trabalho, na solidariedade universal. Essa convicção que nasce do coração, torna-se energia contagiante capaz de vencer a fúria e a sedução da classe opressora. Não basta que seja justa e pura a nossa causa, é preciso que a justiça passe por dentro de nós. A mística é essa força que invade o coração, o pensamento e a ação da militância e se expressa em forma de compromissos, gestos, atitudes, beleza, garra, festa, cultura e companheirismo.
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